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 � RESUMO

Este artigo analisa os elementos da cultura de inovação do 
ambiente interno, que possam contribuir para a adoção de 
estratégias de ecoinovação na indústria da construção, como 
fator de competitividade organizacional. Trata-se de uma 
pesquisa descritiva e exploratória, de abordagem qualitativa, 
desenvolvida em cinco empresas, adotando-se as técnicas 
de análise de conteúdo e de triangulação. Para a análise dos 
dados, foram definidas as categorias: elementos da cultura de 
inovação do ambiente interno “crenças e valores”; “estrutura”; 

“estímulo à inovação”; “comunicação aberta”; e elementos 
resultantes “estratégias de ecoinovação” e “competitividade 
organizacional”. Os resultados apontam que os elementos 
culturais apresentam fontes que orientam comportamentos 
e estratégias ambientais e inovadoras para propósitos ecoino-
vadores, principalmente os elementos “estímulo à inovação” e 

“estrutura”, os quais conduziram o surgimento de ecoinovações. 
Constatou-se que os gestores das empresas entendem que 
as estratégias de ecoinovação contribuem para a competiti-
vidade organizacional, uma vez que garantem a predileção 
dos clientes.

Palavras-chave: Elementos da Cultura de Inovação, Estraté-
gias de Ecoinovação; Competitividade organizacional; Setor 
da Construção.

 � ABSTRACT

This article analyzes the elements of the innovation culture of 
the internal environment that can contribute to the adoption 
of eco-innovation strategies in the construction industry as a 
factor of organizational competitiveness. It is a descriptive and 
exploratory research, with a qualitative approach, developed 
in five companies, adopting the techniques of content analysis 
and triangulation. For the analysis of the data, the categories 
were defined: elements of the innovation culture of the inter-
nal environment “beliefs and values”, “structure”, “stimulus to 
innovation”, “open communication”; and resulting elements 

“eco-innovation strategies” and “organizational competitive-
ness”. The results point out that the cultural elements present 
sources that guide environmental and innovative strategies 
and behaviors for eco-innovation purposes, especially the 

“stimulus to innovation” and “structure” elements, which led 
to the appearance of eco-innovations. It was verified that the 
managers of the companies understand that the strategies 
of eco-innovation contribute to the organizational competi-
tiveness, since they guarantee the predilection of the clients.

Keywords: Elements of the innovation culture; Eco-innovation 
Strategies; Organizational Competitiveness; Construction 
Sector.
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1 INTRODUÇÃO

O interesse empresarial sobre a capacidade de 
inovar de forma sustentável atribui potencial relação 
com a competitividade organizacional, devido ao 
fato de possibilitar às empresas manterem-se sempre 
à frente da concorrência (GHISETTI; PONTONI, 
2015). As organizações, nesse sentido, são orientadas 
para atender essa capacidade por meio da estratégia 
que, referente ao meio ambiente, pode ser constituí-
da por programas de inovação com foco na gestão 
ambiental.

Esse foco possibilita a concepção de ecoinovação 
que é defina por Reid e Miedzinski (2008) como a 
criação de novos e competitivos esforços de produ-
tos, processos, sistemas, serviços e procedimentos, 
concebidos para satisfazer às necessidades humanas 
e proporcionar melhor qualidade de vida para todos, 
com utilização mínima do ciclo de vida de recursos 
naturais. Isso implica a estratégia da ecoinovação 
de propiciar benefícios referentes aos negócios, de 
otimização de recursos, de redução de custos, de 
incremento de produtividade e de competitividade. 

Deste modo, cabe destacar a relevância de anali-
sar elementos que possibilitam a adoção de estratégias 
de ecoinovação nas organizações. Esses têm, na cul-
tura organizacional, um fator de estímulo e fortaleci-
mento (GOMES; MACHADO; ALEGRE, 2015) por 
influenciar o comportamento inovador dos membros 
da organização com o propósito de criar e sustentar 
vantagem competitiva (NARANJO-VALENCIA; 
CALDERÓN-HERNÁNDEZ, 2015). Assim, alguns 
determinantes da cultura organizacional associados 
à inovação, que estabelecem a cultura de inovação, 
são fundamentais para alcançar a competitividade, a 
qual pode ser concebida por meio de estratégias de 
ecoinovação bem sucedidas.

Na literatura, os estudos relacionados à cultura 
de inovação e ecoinovação têm efeitos sobre o de-
sempenho ambiental e econômico, a fim de obter a 
competitividade, conforme abordam autores como 
Machado, 2004; Cheng, Yang e Sheu, 2014; Gomes, 
Machado e Alegre, 2015 e Levidow et al., (2016). No 
entanto, existe uma lacuna teórica com pouca evi-
dência empírica que relacione a cultura de inovação 
e a ecoinovação. Sobre esse tema foram encontrados 
estudos, tais como o de Sanches (2015), que analisa 

a influência da cultura de inovação na ecoinovação 
em empresas da indústria têxtil; Hojnik e Ruzzier 
(2016), que estuda as forças motrizes da ecoinovação 
de processos, e as contribuições de Tamayo-Orbegozo 
et al., (2017), que apresentam um modelo estratégico 
de ecoinovação.

Dessa forma, o artigo vem contribuir para o 
preenchimento desta lacuna, uma vez que apresenta 
uma abordagem que interfere na interação dos temas 
cultura de inovação e ecoinovação. Sob essa perspec-
tiva, os resultados do estudo podem ser utilizados 
para direcionar o desenvolvimento de estratégias ou 
práticas condizentes com o apoio à ecoinovação, por 
meio de elementos internos da cultura de inovação, 
que visem atender as demandas ambientais e econô-
micas da organização favoráveis à sustentabilidade e 
à conservação da competitividade.

Nessa conjuntura, a questão que norteia a dis-
cussão deste estudo é: como os elementos internos 
da cultura de inovação podem contribuir para a 
adoção de estratégias de ecoinovação, em indústrias 
da construção e sua competitividade? Para analisar 
esse questionamento, definiu-se como objetivo do 
estudo: analisar os elementos da cultura de inovação 
do ambiente interno, que possam contribuir para 
a adoção de estratégias de ecoinovação na indús-
tria da construção, como fator de competitividade 
organizacional.

A escolha de realizar o estudo no setor da cons-
trução deve-se a sua grande relevância estratégica 
por fomentar a atividade econômica, em razão de 
fatores como a quantidade de recursos que são movi-
mentados, a vasta cadeia de fornecedores e a geração 
de mão de obra (OLIVEIRA, 2010). Nesse sentido, a 
Associação Brasileira da Indústria de Materiais de 
Construção (ABRAMAT) menciona, no seu últi-
mo relatório, que a cadeia produtiva da construção 
registrou valor adicionado (PIB) de R$ 460 bilhões, 
respondendo por 7,3% do PIB brasileiro de 2016, bem 
como em toda a cadeia da construção 11,6 milhões de 
ocupados geraram R$ 200,8 bilhões em remunerações 
(ABRAMAT, 2017). Além disso, esse setor consome 
matérias-primas em excesso e gera impactos ao meio 
ambiente (LOVATO et al., 2012), o que pode conduzir 
a adoção de estratégias de ecoinovação.

Diante destas considerações, este estudo se 
justifica pela constatação de que as estratégias ecoino-
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serem competitivas (FRAJ; MATUTE; MELERO, 
2015; LEVIDOW et al., 2016). Para essas estratégias 
se tornarem uma prática organizacional consolidada, 
necessita-se de uma cultura de inovação, que oriente 
a constituição de conhecimentos que proporcionem a 
adoção de inovações ambientais. Isso implica estudar 
a associação dos temas estratégias de ecoinovação e 
cultura de inovação. 

O estudo está organizado em cinco capítulos, 
incluindo a introdução. Em princípio traz no qua-
dro teórico de referência a base para este estudo. Em 
seguida, são abordados os procedimentos metodo-
lógicos utilizados para a consecução da pesquisa. 
A análise dos dados é feita a partir da identificação 
dos elementos culturais do ambiente interno, que 
contribuem para fomentar a adoção de estratégias 
de ecoinovação. Após essa análise, nas considerações 
finais, são discutidos os resultados do estudo.

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Neste referencial, inicialmente, são apresentadas 
as concepções relevantes sobre os elementos da cul-
tura de inovação. O segundo tópico trata da adoção 
de estratégias de ecoinovação nas organizações, como 
resposta às preocupações ambientais. O terceiro 
tópico busca relacionar a cultura de inovação com a 
adoção de estratégias de ecoinovação, na perspectiva 
de que estas estratégias podem propiciar competiti-
vidade organizacional.

2.1 Elementos da Cultura de Inovação

A cultura organizacional pode impulsionar 
as organizações a atingirem resultados positivos 
por meio da adoção de inovações. Nesse sentido, 
Martín-de Castro et al., (2013) entendem que a 
cultura organizacional, que incentiva a capacidade 
de inovação, que tolera risco e apoia o crescimento 
pessoal e o desenvolvimento, pode ser denominada 
como cultura de inovação. Este conceito contempla 
os elementos da cultura da empresa que possibilitam 
a constituição de inovações.

A tipificação de uma cultura inovadora por 
meio da identificação dos elementos que a compõem, 

tornou-se um dos principais focos dos pesquisadores, 
como de Martins e Terblanche (2003), que dividiram 
o grau de influência da cultura de inovação em que 
a criatividade e a inovação são realizadas em cinco 
determinantes: estratégia, estrutura, mecanismos de 
suporte, comportamentos que estimulam a inovação 
e comunicação. Em relação aos elementos da cultura 
que favorecem a criatividade e inovação, McLean 
(2005, p. 241) destaca os seguintes: “encorajamen-
to organizacional; encorajamento do supervisor; 
encorajamento do grupo de trabalho; liberdade/
autonomia e recursos”. Percebe-se que os autores 
compreendem que os elementos culturais delineiam 
práticas organizacionais inovadoras e criativas.

Godoy e Peçanha (2009) evidenciaram que a 
inovação está positivamente relacionada à existência 
de cultura organizacional com aspectos relativos à 
inovação, como tolerância à ambiguidade e ao erro; 
trabalho desafiante em equipe; suporte das lideranças; 
comunicação aberta, coesão e reconhecimento de es-
forços que favorecem a inovação; gestão estruturada 
dos processos de inovação; e abertura à exposição de 
ideias. Desse modo, as organizações que têm como 
foco a concepção de inovações necessitam de uma 
cultura de inovação, na qual seus elementos dire-
cionem os comportamentos compartilhados para 
propósitos inovadores. Nesse sentido, para Moraes, 
Miranda, Oliveira e Santos (2017), o desafio, para 
os gestores, é inserir a inovação na cultura organiza-
cional, que é composta por conjuntos de processos, 
valores, metas, práticas de comunicação, crenças e 
atitudes, ou seja, elementos que precisam ser desen-
volvidos visando à concepção de inovações.

Outra pesquisa que teve como propósito iden-
tificar os elementos da cultura de inovação foi a 
realizada por Janiunaite e Petraite (2010), os quais 
concluíram que três elementos culturais são premis-
sas para o surgimento de inovações nas organizações, 
sendo eles: a declaração de missão e visão (propor-
cionam as diretrizes para os empregados e para as 
práticas de trabalho); a comunicação democrática 
(comunicação sem barreiras na organização); e a 
colaboração (compartilhamento de informações). 
Assim, os elementos culturais podem ser vistos como 
aspectos norteadores das convicções da organização, 
que moldam os padrões do comportamento inovador 
de seus membros.
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Nesse contexto, a partir do modelo de Schein 
(1992), que apresenta uma estrutura cultural de níveis 
(artefatos, valores compartilhados e pressupostos 
básicos), Hogan e Coote (2013) desenvolveram um 
modelo da cultura organizacional que promove a 
inovação. Esse modelo estrutura-se a partir de três 
diferentes níveis da cultura: artefatos de inovação, 
normas para a inovação e valores de apoio à inova-
ção. Com base nesses níveis, os autores fizeram uma 
revisão da literatura, que identificou oito dimensões 
da cultura organizacional de apoio à inovação: su-
cesso; abertura e flexibilidade; comunicação interna; 
competência e profissionalismo; cooperação inter-
funcional; responsabilidade, apreciação e assunção 
a risco. Essas dimensões possibilitam à organização 
estimular uma cultura de inovação.  

Esta perspectiva evidencia que a compreensão 
dos elementos internos da cultura de inovação abre 
muitas possibilidades para as organizações, no que diz 
respeito ao desenvolvimento da inovação. O modelo 
de organização inovadora deve ser capaz de inovar 
com eficiência em termos econômicos e ambientais, 
o que estabelece a lógica da estratégia de ecoinova-
ção voltada para a produção, na qual o ambiental e 
a inovação caminham juntos para alcançar o desen-
volvimento organizacional (BARBIERI et al., 2010). 

2.2 Estratégias de Ecoinovação

A estratégia direcionada para responder às 
demandas ambientais possibilita a adoção de ecoi-
novações, dentro de uma perspectiva que leve as 
organizações a pensarem em uma maneira de tratar 
as questões ambientais e a inovação, em busca de sis-
temas de produção associados às preocupações com 
meio ambiente. Assim, a ecoinovação é constituída 
pela inovação que propicia a empresa ser ambiental-
mente mais benéfica, isto é, toda a inovação que reduz 
danos ambientais (SEGARRA-ONÃ; PEIROSIGNES; 
MARTÍNEZ, 2014). 

Nessa perspectiva, a constituição de um sistema 
econômico para manter os processos sustentáveis 
envolve a adoção de ecoinovações, como um me-
canismo essencial, que conduz a organização para 
uma postura sustentável, promovendo a redução da 

poluição, dos impactos ambientais em toda a cadeia 
produtiva e no ciclo de vida dos seus produtos e 
serviço, bem como a abertura de novos mercados 
(FARIAS et al., 2012; BARBIERI; SANTOS, 2018). 
Dessa forma, a introdução de estratégias de ecoino-
vações surge como uma possibilidade de alinhar os 
aspectos econômicos, sociais e ambientais.

Sob a interação desses aspectos, tem-se a pers-
pectiva da promoção de maior proteção ambiental, 
por meio das denominadas “soluções ganha-ganha”, 
que podem intermediar interesses de negócios (eco-
nômicos), sociais e ambientais (MATHEWS, 2007; 
DORAN; RYAN, 2012). O investimento em ecoinova-
ções pode propiciar essas soluções ou oportunidades, 

“nas quais são melhorados indicadores ambientais e de 
negócios de uma dada organização” (JABBOUR, C., 
2014, p. 4). Isto consiste em benefícios para a gestão 
ambiental e para o desempenho organizacional.

Nessa conjuntura, torna-se primordial que as 
organizações desenvolvam estratégias de ecoinovação 
para obterem resultados positivos no que tange à 
sustentabilidade organizacional e ao desenvolvimento 
econômico. Essas estratégias viabilizam o atendi-
mento de novas situações ambientais e delineiam 
a orientação prática de como adequar as questões 
ambientais às necessidades de negócios (CARRILLO-

-HERMOSILLA; DEL RÍO; KÖNNÖLÄ, 2010). Além 
disso, as estratégias de ecoinovação podem contem-
plar ações que ultrapassam a mudança de padrões de 
produção e consumo, incluindo o desenvolvimento 
de tecnologias, produtos e serviços (SEGARRA-ON; 
PEIRÓ-SIGNES; MARTÍNEZ, 2014).

Esta perspectiva demonstra que as organizações 
necessitam ter um comportamento ambientalmente 
correto, para neutralizar os impactos negativos que 
os processos produtivos causam ao meio ambiente 
e adquirir credibilidade junto à sociedade e, assim, 
obter os benefícios financeiros (REIS; MOREIRA; 
FRANÇA, 2013). Esse comportamento pode ser esti-
mulado pela cultura de inovação, que incide sobre as 
estratégias de ecoinovação, as quais são determinadas 
e difundidas pelos impactos econômicos e ambientais 
voltados para o desempenho organizacional e para a 
busca da competitividade.
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Estratégias de Ecoinovação e 
Competitividade Organizacional

As referências do tema competitividade são 
discutidas por diversos autores, como Porter (1985), 
que compreende a competitividade pelo aspecto da 
obtenção de uma posição rentável no mercado, a 
qual depende da análise de todas as atividades da 
organização, bem como dos fatores que afetam os 
negócios. Dessa forma, a organização necessita iden-
tificar quais são os fatores que refletem a sua posição 
no mercado e, assim, criar estratégias que visem ao 
crescimento deles. 

Nesse sentido, a competitividade envolve os 
aspectos que estão presentes no cenário econômico, 
como incentivo governamental, e na organização, tais 
como fatores culturais, que possibilitam os melhores 
resultados em função das demandas do mercado. Sob 
esta ótica, a capacidade de competitir está presente 
como uma característica que o mercado requisita para 
a organização continuar a fornecer produtos com 
condições de enfrentar a concorrência (ESMAEEL; 
SUKATI, 2015).

A competitividade, para Voulgaris e Lemonakis 
(2014), infere que a capacidade das empresas para 
competir depende de suas próprias atividades, sendo 
a mais relevente a atividade de inovação, que, quando 
considera as questões ambientais, pode ser vista como 
ecoinovação. Esta possibilita a redução dos custos das 
organizações, adequação a legislações ambientais e 
atende às pressões ambientais advindas do público, o 
que influencia o desenvolvimento competitivo (FLO-
RES; INNES, 2010). Isso evidencia que as organiza-
ções podem maximizar a sua capacidade produtiva 
por meio da introdução de ecoinovação, que, vista 
como estratégia, pode  aumentar a produtividade, 
visando manter a posição competitiva da empresa 
em mercados dinâmicos (DORAN; RYAN, 2012). 

 Desse modo, percebe-se que a adoção de ecoi-
novações pode ser considerada uma fonte para as 
organizações conservarem a competitividade. Essas 
devem ser concebidas dentro de um escopo que 
garanta sua legitimidade prática, que pode ser alcan-
çada pela cultura. Parte-se do princípio de que essa 
prática é construída pela cultura, que “é vista como 
um conjunto amplo de regras e procedimentos taci-

tamente compreendidos, que informam aos membros 
da organização sobre o que e como fazer sob uma 
variedade de situações não definidas” (MAVONDO; 
FARRELL, 2003, p. 241). 

Assim, considera-se que, ao aplicar a concepção 
da cultura com o propósito de introduzir, adotar e di-
fundir inovações ambientais, tem-se uma cultura que 
fomenta os mecanismos que desenvolvem a ecoino-
vação. Dessa forma, percebe-se que a cultura permite 
que as bases estratégicas de adoção das ecoinovaçãoes 
sejam estabelecidas (TAMAYO-ORBEGOZO et 
al., 2017). Essas bases podem ser concebidas com 
propósitos ambientas e suportadas pela estratégia 
competitiva da organização, que conduz a uma cul-
tura que impulsiona a adoção de ecoinovações como 
fator de competitividade

Nessa perspectiva, a cultura de inovação incide 
sobre a capacidade de as organizações adotarem 
ecoinovações que combinem a vantagem econômica 
com a diminuição do uso dos recursos ecológicos 
(LEVIDOW et al., 2016) e podem ser um fator de 
competitividade ao passarem de nichos para novos 
regimes. Isso enfatiza a relevância de pesquisas que 
relacionem os temas cultura de inovação, ecoinovação 
e competitivida.

3 METODOLOGIA 

A pesquisa é descritiva, que analisa a relação 
entre as categorias de análise, apresentando as con-
figurações que envolvem suas estruturas (GODOY, 
2006). Também é exploratória, devido ao fato de ter 
verificado, por meio da revisão bibliográfica, que a 
literatura não explora as questões que relacionem os 
temas elementos da cultura de inovação e as estra-
tégias de ecoinovação, por isso, teve como propósito 
a familiarização com o tema em estudo (CERVO; 
BERVIAN, 1983). Essa revisão foi limitada a artigos 
publicados no período de 2013 a 2017, em que foram 
adotadas as palavras-chave, em inglês e em português, 
cultura de inovação, ecoinovação e os dois termos 
conjuntos. As bases de dados pesquisadas foram: 
Periódicos Capes; Instituto Brasileiro de Informação 
em Ciência e Tecnologia – IBICT; Elton B. Stephens 
Company - EBSCO  eScientific Periodicals Electronic 
Library SPELL.
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A abordagem é qualitativa, visando compreender 
as práticas materiais e interpretativas que envolvem a 
realidade de uma organização, (DENZIN; LINCOLN, 
2006). Assim, a pesquisa teve como foco explicar as 
interações presentes nas relações organizacionais re-
ferentes ao objetivo do estudo. A estratégia é o estudo 
de casos múltiplos, o qual permite comparações que 
esclarecem se uma concepção encontrada em um 
estudo refere-se a um único caso ou tem consistência 
para ser replicado por vários casos (EISENHARDT; 
GRAEBNER, 2007). Utilizou-se a estratégia de estudo 
de casos múltiplos, com o propósito de apresentar 
um quadro mais detalhado e abrangente do objeto 
de pesquisa.

O tipo de estudo foi transversal, com nível de 
análise organizacional, e a unidade escolhida foi cinco 
indústrias do setor da construção, que estão locali-
zadas nas regiões Centro-Sul e Oeste do Paraná, nos 
municípios de Cascavel e Guarapuava. As indústrias 
foram denominadas de empresa A, B, C, D e E, bem 
como os respondentes das entrevistas também foram 
identificados por meio da denominação de letras, a 
partir das iniciais do cargo de ocupação e conforme 
as empresas de atuação, para preservar os seus dados 
e para que a sua identificação não fosse possível. No 
Quadro 2 está a síntese das características das em-
presas estudadas e o código para a menção de cada 
entrevistado na análise dos dados. 

Quadro 1 Síntese da Caracterização dos casos estudados

Entrevistado
Códi-

go
Empresa Tipos de empreendimentos realizados

Tempo de 
atuação 

Número de 
funcioná-

rios

Diretor Geral DG-A A - Guarapuava Restauração e implantação de rodovias, 
usinas e aeroportos, estrutura industrial, 
usinagem e comercialização de asfalto.

15 anos 1.200

Engenheiro Mecânico EM-A

Gerente G-B B - Guarapuava Industrial, agroindustrial, armazenamento, 
comercial e residencial.

40 anos 230

Engenheiro de Segurança ES-B

Sócio-Administrador SA-C C - Guarapuava UHE’s (Usinas Hidroelétricas), parques fabris, 
silos, edificações comerciais e residenciais.

20 anos 235

Engenheiro Civil EC-C

Sócio-Gerente SG-D D -Cascavel Edifícios residenciais e comerciais. 19 anos 110 diretos e 
190 indiretos

Engenheiro Civil EC-D

Sócio-Diretor SD-E E - Cascavel Obras comerciais, industriais e públicas, 
com ênfase em estruturas pré-fabricadas de 
concreto.

15 anos 160

Engenheiro Civil EC-E

Fonte: Dados da pesquisa de campo (2016).

As fontes de evidências contemplam entrevistas 
semiestruturadas, observação e diário de pesquisa, 
que foi elaborado durante as observações e entrevistas 
realizadas nas empresas e na análise documental. Esta 
foi desenvolvida por meio dos materiais informativos 
das empresas, físicos ou online (site das empresas), 
tais como projetos de obras; políticas organizacionais; 
relatórios que constam a descrição dos processos, pro-
dutos e serviços; plano de gerenciamento de resíduos, 
entre outros documentos que apresentaram dados 
sobre a gestão ambiental e a cultura de inovação da 
organização. As entrevistas foram realizadas com dois 

representantes de cada empresa, sendo um gestor, 
que, na maioria dos casos, foi o sócio-proprietário da 
empresa e um funcionário que atua na área ambiental, 
sendo que este, em todos os casos, é graduado em 
engenharia. Assim, totalizaram-se dez entrevistas 
neste estudo.

O tratamento, a análise e a interpretação das 
evidências foram realizados por meio das técnicas de 
triangulação, que é considerada por Creswell (2010) 
como a investigação aplicada ao estudo de caso, a qual 
busca a convergência das informações e análise de 
conteúdo (BARDIN, 2004). Na análise de conteúdo 
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por Bardin (2004), que possibilita a compreensão do 
teor das entrevistas, por meio do uso de unidades de 
análise temáticas, que são recortes do texto.

Dessa forma, a análise foi realizada por meio 
da transcrição dos relatos dos entrevistados, com 
a identificação de unidades de análise temática e 

do cruzamento entre as fontes de evidências, para 
verificar os pontos de congruências e discrepâncias 
dentro de cada categoria de análise. Além disso, os 
dados coletados foram confrontados com a teoria 
apresentada. O Quadro 2 apresenta a abrangência 
constitutiva dessas categorias.

Quadro 2 Categorias de Análise

Categorias 
de Análise

Definições Constitutivas Autores Representativos

El
em

en
to

s 
da

 C
ul

tu
ra

 d
e 

In
ov

aç
ão

  
- A

m
bi

en
te

 In
te

rn
o

Crenças e 
valores

Os princípios que direcionam o comportamento dos atores organiza-
cionais e orientam a forma de adoção de estratégias de ecoinovação no 
âmbito organizacional.

Machado (2004); Hogan e Coote (2013) 
e Moraes, Miranda, Oliveira e Santos 
(2017)

Estrutura Compreende a estrutura organizacional tangível e intangível, que orien-
ta as atividades organizacionais para o desenvolvimento de estratégias 
em consonância com a redução dos impactos ambientais.

Martins e Terblanche (2003); Cameron e 
Quinn (2006); e Godoy e Peçanha (2009).

Estímulo à 
inovação

Os mecanismos da cultura organizacional, que encorajam a criatividade 
e inovação, tais como o incentivo ao desenvolvimento de novas ideias, 
a orientação para assumir riscos e experimentação, os quais propiciam a 
adoção de inovações ambientais.

McLean (2005); Cameron e Quinn (2006); 
Martín-de Castro et al. (2013); e Hogan e 
Coote (2013)

Comunicação 
aberta

A adoção de um processo de comunicação, que possibilita a dissemi-
nação das informações entre os níveis organizacionais, proporcionando 
a compreensão quanto à troca de ideias, para buscar a formalização de 
inovações ambientais.

Godoy e Peçanha (2009); Janiunaite e 
Petraite (2010); e Hogan e Coote (2013).

El
em

en
to

s 
Re

su
lta

nt
es Estratégias de 

Ecoinovação
As razões que conduzem a constituição de novos produtos, processos, 
sistemas, serviços, procedimentos e práticas, que reduzem a utilização 
dos recursos naturais e o impacto ambiental.

Reid e Miedzinski (2008); Arundel e 
Kemp (2009); Rennings e Rammer 
(2011); Segarra-Onã, Peirosignes, 

Competitivi-
dade

A implementação de estratégias de ecoinovação que contribuem para 
a organização satisfazer as 
necessidades dos clientes e manter a sua posição no mercado por meio 
de resultados superiores em concorrência com outras organizações.

Porter (1985); Voulgaris e Lemonakis 
(2014); Fraj, Matute e Melero (2015), 
Spezamiglio, Galina e Calia (2016).

Fonte: Elaborado pelos autores (2016 ).

Figura 1 Modelo Teórico do Estudo

Fonte: Elaborada pelos autores (2016).
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A partir da revisão da literatura e dessas cate-
gorias de análise, foi construído o modelo teórico da 
pesquisa, conforme apresentado na Figura 1.

O modelo teórico é composto pelos quatro ele-
mentos da cultura de inovação do ambiente interno 
construídos pelos membros da organização. Por meio 
desses elementos, buscou-se analisar como a cultura 
de inovação contribui para a adoção de estratégias 
de ecoinovação, como fator de competitividade or-
ganizacional. Esse modelo apresenta a concepção que 
decisões, ações e práticas que conduzem a adoção de 

estratégias de ecoinovações das organizações, as quais 
derivam de uma determinada cultura de inovação.

4 ANÁLISE E  
DISCUSSÃO DOS DADOS

Este tópico apresenta a análise dos dados obtidos 
durante a realização da pesquisa, de acordo com as 
categorias presentes no modelo teórico da pesquisa 
(Figura 1). Primeiramente, é abordada a análise 

Quadro 3 Unidade de Codificação temática a partir da síntese dos relatos dos entrevistados sobre os elementos da cultura de inovação do 
ambiente interno para a adoção de estratégias de ecoinovação

Elementos 
da cultura 

de inovação
Síntese dos Relatos dos Entrevistados

Unidade de 
Codificação

Crenças e 
Valores

Na estratégia da empresa tem o treinamento da NR18, que se refere ao meio ambiente da cons-
trução (ES-B e G-B).
As estratégias produtivas e de operação direcionam os valores e crenças para a realização de 
práticas e procedimentos ambientais (DG-A e EM-A).
Nas reuniões gerencias são revisadas as estratégias e práticas procurando melhorar os 
procedimentos industriais que demandam resíduos (EC-E). 

Estratégias produtivas 
e operacionais

A missão é mais focada na construção, a parte ambiental é algo que a gente tem que se adequar 
estrategicamente devido ao ramo de atuação da empresa (SG-D, ES-B e G-B).
A missão não descreve ambiental, porém são realizados procedimentos na execução das ativida-
des de produção (EM-A).
ambientais A missão expõe: fazer a obra com o menor impacto ambiental e melhores tecnologias 
para preservação do meio ambiente (SA-C e EC-C).

Missão

São reportados para os funcionários os valores ambientais por meio de Diálogos Diários de 
Seguranças (DDS), na Semana da Água e na SIPATMA - Semana Interna de Prevenção de Acidentes 
e Meio Ambiente (SA-C, EC-C e SD-E).
Passamos para os colaboradores os valores ambientais e os danos econômicos e de imagem 
que causam o descumprimento deles para empresa (EC-E).

Repasse dos valores 
ambientais

Estrutura

A partir da instalação da brigada foi necessário fazer inovações, como instalar placas sinalizado-
ras nas áreas que têm riscos de acidente ambiental (DG-A).
São feitos diálogos semanais com os colaboradores sobre as questões ambientais a partir do 
Plano de Gestão de Resíduos (EC-D e SG-D).
Foi feita uma inovação de alguns refugos, que se transformaram em alças para tirar as peças 
pré-fabricadas das formas (SD-E).

Diálogos, brigada e 
inovações

Têm quadros que ficam dispostas as normas e os procedimentos ambientais (DG-A, EC-C, SA-C e 
ES-B).
Faz parte da estratégia adotada fazer treinamentos para orientar os colaboradores sobre a parte 
ambiental (EC-C, ES-B e DG-A). 

Quadros informativos 
e treinamentos

As questões ambientais são decididas pelos clientes e pela equipe da empresa, que fazem o 
plano ambiental da obra (SA-C, G-B e ES-B).
[...] inovações ambientais [...] aplicadas, [...] a direção estuda a viabilidade econômica e decide 
sobre essa aplicação (EC-D; SG-D).
As decisões sobre o meio ambiente são tomadas pela supervisão de cada área e quando são 
questões complexas são repassadas para o diretor [...] (EM-A).
Os engenheiros propõem inovações com foco ambientais, mas quem toma a decisão final é a 
direção (SD-E e EC-E).

A tomada decisão

Fonte: Elaborado pelos autores (2016).
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dos elementos da cultura de inovação do ambiente 
interno; em seguida, a análise das estratégias de ecoi-
novação como um fator de competitividade.

4.1 Elementos da Cultura de Inovação do 
Ambiente Interno 

A partir da definição constitutiva estabelecida 
na metodologia, buscou-se investigar se os quatro 
elementos da cultura de inovação do ambiente inter-
no: crenças e valores; estrutura; estímulo à inovação; 
e comunicação aberta contribuem para a adoção 

de estratégias de ecoinovação. Nessa conjuntura, o 
Quadro 3 sintetiza os relatos dos dez entrevistados, 
de acordo com as unidades temáticas, constituídas 
segundo a investigação sobre os significados e carac-
teres comuns que os elementos culturais apresentam.

Por meio dos relatos dos entrevistados do Qua-
dro 3, percebe-se que elementos culturais orientam 
as estratégias de ecoinovação nas empresas do setor 
da construção. Esta percepção acompanha o que foi 
abordado na literatura sobre a cultura ser um con-
dutor/propulsor de ecoinovações (SANCHES, 2015; 
HOJNIK; RUZZIER, 2016; TAMAYO-ORBEGOZO 

Elementos 
da cultura 

de inovação
Síntese dos Relatos dos Entrevistados

Unidade de 
Codificação

Estímulo 
Inovação

É incentivada a busca da melhoria e inovação dos processos ambientais. Um exemplo é a 
inovação na forma de tancagem dos resíduos de óleo (EM-A).
colaborador […] sugeriu uma melhoria, que um beg impermeável fosse acoplado direto no 
compressor para contenção de resíduos (EC-C).

Melhoria e novas 
ideias 

[…] no final do ano faz um fechamento com premiação em dinheiro das três melhores ideias 
(DG-A).
os colaboradores recebem premiações monetárias pela apresentação novas ideias […]  e o 
colaborador que atende a parte ambiental […] recebe um bônus salarial, folga ou um valor maior 
no vale alimentação  (SA-C).
na SIPATMA e SIPAT existe premiações para os funcionários que fizerem mais melhorias, [...]  (EC-
-C;SD-E; EC-E).

Premiações e bônus

Para acontecer mudanças, fomentamos o funcionário a buscar novas formas de desenvolvimento 
das atividades para ser mais produtivo, evitando desperdícios, como as ambientais [...] (EC-E) 
e  (SD-E).
são promovidas campanhas que estimulam [...] diminuir os disperdidos (EC-D).
[…] os colaboradores são estimulados a realizar práticas ambientais, como economia da água e 
de materiais (ES-B).
se um funcionário tiver uma ideia inovadora é acatado, mas não é algo que se estimula por meio 
de caixas de sugestões (G-B).
Têm caixas de sugestões [...] (EC-D;SD-E; EC-E;SA-C).

Mudanças e caixa de 
sugestões

Comunicação 
aberta

Tem intranet para todas as unidades da empresa, que apresenta as estratégias e os procedimen-
tos ambientais (DG-A; EM-A).
Os canais de comunicação são suficientes para garantir o entendimento dos procedimentos 
ambientais (DG-A; EM-A).
É feito o acompanhamento da realização dos procedimentos ambientais das obras por meio de 
câmeras [...] (EC-D).

Comunicação dos 
procedimentos 
ambientais

Os canais de comunicação mais utilizados para transmitir informações sobre procedimentos 
ambientais na fábrica são os e-mails, telefone e a comunicação direta (EM-A e DG-A).  
A comunicação dos processos ambientais acontece através de telefone, e-mail, [...] (SG-D).
Os canais de comunicação utilizados são telefone, e-mail, mas também têm as mídias sociais 
como WhatsApp (SD-E),  facebook  (EC-E).

Canais de 
comunicação

Na obra, os avisos são repassados por telefone ao gestor da obra que transmite os comunicados 
ambientais verbalmente para os colaboradores ou coloca no mural (E-B; G-B). 
A maioria das informações ambientais são repassadas pela comunicação verbal/ direta [...] e em 
treinamentos (EC-C; SA-C).
Durante o almoço é comunicado verbalmente os avisos sobre os procedimentos relacionados 
ao meio ambiente (EC-D e SG-D) 

Comunicação verbal/
direta

Fonte: Elaborado pelos autores (2016).
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et al., 2017). No entender da análise realizada neste es-
tudo, essa orientação é realizada por meio de algumas 
fontes comuns do ambiente interno, que associam os 
elementos da cultura de inovação à determinação das 
estratégias de ecoinovação. 

Nesse sentido, a partir das afirmações dos en-
trevistados e na análise de documentos, referentes às 
diretrizes das empresas estudadas, observou-se que 
todas as empresas têm crenças e valores relaciona-
dos ao meio ambiente e esses são disseminados aos 
colaboradores. Porém, essas crenças e valores são 
estabelecidos para atender perspectivas diferentes.

A Empresa A busca, a partir das suas crenças e 
valores, constituir estratégias que abrangem o direcio-
namento das práticas e dos procedimentos ambientais 
referentes às suas demandas operacionais. Essa per-
cepção está alinhada com o que salientam Ferreira 
(2013) e Jerônimo (2014), ou seja, que a empresa, para 
sobreviver, adota a responsabilidade ambiental dentro 
da concepção de operações da empresa, porque maus 
resultados ecológicos podem reduzir o valor de sua 
atividade e diminuir sua vantagem de concorrência.

 Nas Empresas B e D, as crenças e valores de 
preservação do meio ambiente são compreendidos 
estrategicamente como exigências e práticas que 
precisam ser cumpridas de acordo com o ramo de 
atuação. Essa constatação demonstra a congruência 
com estudos empíricos, como Nidumolu, Prahalad 
e Rangaswami (2009) e Theis e Schreiber (2015), 
que destacam as estratégias reativas como impul-
sionadoras de ecoinovações, ou seja, as empresas 
atuam de forma reativa, adotando ecoinovações que 
atendam exigências legais decorrentes dos processos 
industriais.

A Empresa C é a única que tem crenças e valo-
res referentes à preservação e à redução do impacto 
ambiental, formalizados como parte da missão, 
que, segundo Janiunaite e Petraite (2010), delineia 
as diretrizes para os colaboradores e as práticas e 
trabalho, o que a torna proposição para a constitui-
ção de ecoinovações nas organizações. Além disso, 
infere-se que esta empresa coordena seus negócios, 
conforme preocupações ambientais, o que faz com 
que ela consiga conciliar desenvolvimento produtivo 
em consonância com o meio ambiente (CARDOSO 
et al., 2013, JERÔNIMO 2014; TO; TANG, 2014).

  A Empresa E busca constituir crenças e va-
lores sobre o meio ambiente, para prevenir perdas 
econômicas e de mercado e revisar suas estratégias e 
práticas com o propósito de aperfeiçoar seus proces-
sos. A constituição de crenças e valores na Empresa 
E corrobora com os aspectos conceituais citados 
por MAÇANEIRO et al. (2015) e FRAJ; MATUTE; 
MELERO (2015), ao verificarem que ela tem maior 
propensão de adotar estratégias de ecoinovação proa-
tivas, que são vistas como oportunidades econômicas, 
competitivas e de prevenção de redução dos impactos 
ambientais.

Investigou-se o segundo elemento Estrutura por 
meio da resposta dos entrevistados sobre o que as 
empresas apresentam na sua estrutura que serve para 
expressar e simbolizar a postura ambiental e inovado-
ra a ser adotada pelos seus membros. Nesse sentido, 
percebe-se, por meio dos comentários dos entrevis-
tados, que as empresas da construção têm processos 
de trabalho relacionados ao meio ambiente, que são 
transmitidos por meio de uma estratégia organizada, 
a qual coordena a estrutura de treinamentos, diálo-
gos e divulgação de informações. Essa perspectiva é 
evidenciada na fala da entrevistada ES-B: 

Os funcionários passam por treinamentos, que envolve a 
parte ambiental de destinação de resíduos e procedimentos 
de contenção de produtos contaminantes. Esses treinamentos, 
os Diálogos de Segurança, sobre acidentes ambientais e avisos 
em murais, fazem parte da gestão ambiental da empresa. 

Essa estrutura pertence à camada mais visível da 
cultura denominada de artefatos, que é um nível de 
fácil identificação (SCHEIN, 1992; HOGAN; COO-
TE, 2013). Assim, a postura ambiental das empresas 
é facilmente assimilada pelos seus membros, o que 
resulta no desenvolvimento de hábitos de preserva-
ção do meio ambiente e na adoção de ecoinovações. 
Nas falas dos respondentes DG-A e SD-E, contidas 
no Quadro 4, constatou-se a existência de duas ecoi-
novações, sendo que uma foi realizada a partir da 
instalação da brigada e outra para reutilizar refugos, 
ou seja, resíduos. Durante a visita nas instalações das 
Empresas A e E, foi comprovada a existência dessas 
ecoinovações (DIÁRIO DE CAMPO, 2016).

Além disso, a partir do relato dos entrevistados 
EC-D e SG-D “são feitos diálogos semanais com 
os colaboradores de direcionamento das questões 
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do Plano de Gestão de Resíduos, que é uma obriga-
toriedade contida na Lei Federal nº 12.305/2010, a 
qual instituiu a política nacional de resíduos sólidos 
(BRASIL, 2010). Essa verificação corrobora com as 
concepções trazidas por autores como Jerônimo 
(2014), Sanches (2015), Levidow et al., 2016 e Tama-
yo-Orbegozo et. al, 2017, os quais mencionam que 
as regulamentações ambientais, que abrangem as 
exigências legais, norteiam o desenvolvimento e o 
investimento em ecoinovaçãos. 

 Sobre a tomada de decisão referente à adoção 
de ecoinovação, percebeu-se, pelas exposições dos 
respondentes, que os funcionários propõem ecoino-
vações, porém, a definição sobre a aplicação delas é 
centralizada principalmente na direção. Essa perspec-
tiva impacta diretamente na formação da cultura de 
inovação, pelo fato de que uma estrutura decisória 
compartilhada e flexível incentiva a geração de novas 
ideias, sendo mais inovadora do que as estruturas 
decisórias mais rígidas e centralizadas (MARTINS; 
TERBLANCHE, 2003; GOMES; MACHADO; ALE-
GRE, 2015). Assim, a forma que as organizações reali-
zam a tomada de decisão pode favorecer ou restringir 
a adoção de estratégias de ecoinovação.

Por meio dos relatos dos entrevistados e das 
observações, verificou-se que as empresas da cons-
trução apresentam estruturas consolidadas que su-
portam práticas e estratégias em concordância com as 
preocupações ambientais, o que possibilita a adoção 
de inovações ambientais Essa constatação reforça a 
assertiva de que os aspectos estruturais direcionam 
os processos de inovação nas empresas (CAMERON; 
QUINN, 2006).

Sobre o terceiro elemento, estímulo à inova-
ção, percebeu-se, pelas afirmações da maioria dos 
respondentes, e pelos documentos de registros das 
premiações, que na cultura das empresas existem 
estratégias que estimulam iniciativas voltadas para 
a adoção de ecoinovações, como as premiações de 
novas ideias (DIÁRIO DE CAMPO, 2016). Nesse 
sentido, os entrevistados das Empresas A e C rela-
taram o surgimento de uma ecoinovação a partir 
dessa estratégia de estímulo, a inovação na forma 
de tancagem dos resíduos de óleo (EM-A), e o beg 
impermeável acoplado direto no compressor para não 
ter contenção de resíduos (EC-C). Esses relatos são 

congruentes com as constatações de Carvalho, Souza 
e Librelotto (2014), de que o estímulo à inovação 
envolve as questões ambientais e de que, na área da 
construção, a melhoria de processos geralmente visa 
à redução de resíduos e outros impactos ambientais.

Por meio das afirmativas dos entrevistados e 
observações em campo, percebe-se que a Empresa B 
é a única que não apresenta, na cultura de inovação, 
recursos de reconhecimento de novas ideias, incen-
tivando o desenvolvimento das práticas ambientais 
por meio de diálogos rotineiros. Essa perspectiva 
pode diminuir a predisposição dos colaboradores 
identificarem oportunidades de adoção de ecoinova-
ções. Tendo em vista que os aspectos que favorecem a 
inovação e a criatividade são o estímulo e o reconhe-
cimento de novas ideias (GODOY; PEÇANHA, 2009). 

Ainda, por meio das exposições dos entrevista-
dos e das observações em campo, constata-se que as 
empresas da construção direcionam os colaboradores, 
por meio de fontes internas de reconhecimento da 
capacidade criativa deles, como caixas de sugestões e 
bônus e premiações, a buscarem melhorias e mudan-
ças na realização das atividades relacionadas ao meio 
ambiente. Assim, é possível inferir que o elemento 
estímulo à inovação presente na cultura de inovação 
nas empresas, de acordo com McLean (2005), Martín-
-De Castro et al., 2013, possibilita aos trabalhadores 
buscarem soluções inovadoras, devido ao fato de 
apresentar fontes  que  conduzem o colaborador a 
ter ideias que visem  fazer o trabalho em busca de 
melhorias e mudanças que fomentem o surgimento 
de estratégias de ecoinovação.

 E, por fim, o último elemento, comunicação 
aberta no estudo, analisou quais os canais de comu-
nicação disponíveis nas empresas e de que forma 
esses proporcionam a troca de informações entre os 
setores sobre os procedimentos ambientais, que po-
dem direcionar as estratégias de ecoinovação.  Nessa 
perspectiva, conforme as afirmações e a observação 
em campo, verificou-se que essas empresas apre-
sentam, segundo a abordagem de Machado (2004), 
canais de comunicação tanto formal, intranet e reu-
niões, como informais, telefone, comunicação direta/
verbal e e-mail, que conduzem a interação entre os 
colaboradores e propiciam suporte às estratégias de 
ecoinovação. Além disso, na Empresa D é utilizado 
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dois canais de comunicação diferenciados, conforme 
relado do entrevistado EC-D:

A comunicação dos processos ambientais na obra é transmi-
tida durante o almoço dos colaboradores, bem como para o 
engenheiro e o mestre de obras identificarem as situações nas 
obras que requerem intervenções, como o descumprimento 
de alguma norma ambiental, foi investido em um sistema 
de câmeras.

Já a Empresa E, diferente das outras empresas, 
utiliza diversas mídias sociais (WhatsApp e  Facebook), 
como canais de comunicação. Porém, nas obras, 
assim como nas demais empresas, predomina a 
comunicação verbal. Percebeu-se a existência, nas 
empresas, de uma cultura que apresenta canais de 
comunicação orientados para o compartilhamento 
de informações e conhecimentos sobre os procedi-
mentos e estratégias que contribuem para a adoção 
de inovações ambientais. 

Essa percepção converge com os apontamentos 
dos estudos de Gody e Peçanha (2009), Hogan e 
Coote (2013) e Sanchez (2015), que destacam que a 
comunicação aberta e democrática é uma caracterís-
tica cultural das organizações inovadoras, que garante 
a disseminação de informações e conhecimentos, 
possibilitando a consideração de novas ideias e so-
luções alternativas que geram inovação, a qual  pode 
ser concebida  para atender às questões ambientais. 
Dessa forma, a existência desse elemento na cultura 
de inovação das empresas do setor da construção 
viabiliza a efetividade do fluxo de informações am-
bientais, contribuindo para a adoção de práticas de 
ecoinovação.

Constatou-se que todos os elementos da cultura 
de inovação do ambiente interno contribuem para 
a adoção de estratégia de ecoinovação por meio de 
fontes comuns, principalmente os elementos, estí-
mulo à inovação e estrutura, os quais conduziram o 
surgimento de inovações com propósitos de redução 
dos impactos ambientais, ou seja, ecoinovações. A 
partir dessa constatação, as empresas podem perceber 
e desenvolver   os elementos da cultura de inovação, 
sob a perspectiva de oportunidade  de implementação 
da ecoinovação (tendo em mente as fontes comuns 
associadas aos elementos culturais).

4.2 Análise das Estratégias de 
Ecoinovação como um fator de 
competitividade organizacional

Por meio da resposta dos gestores, investigou-se 
a existência de estratégias de ecoinovação que con-
tribuem para a competitividade das empresas. Nesse 
contexto, o entrevistado DG-A comentou que “o 
controle ambiental que a empresa tem e as pesquisas 
dos laboratórios voltadas para o meio ambiente, que 
buscam a inovação, contribuem para a liderança de 
mercado”. Por meio desta afirmação e das observações 
em campo compreendeu-se que a competitividade 
envolve aspectos ambientais e de inovação, que pos-
sibilitam a concepção de estratégias de ecoinovação 
(DIARIO DE CAMPO, 2016). Dessa forma, essas 
estratégias contribuem para a competitividade pelo 
fato de ser uma característica que o mercado requer 
para a empresa conseguir executar obras com con-
dições de atrair clientes e enfrentar a concorrência 
(ESMAEEL; SUKATI, 2015). 

Nessa conjuntura, o entrevistado SA-C comen-
tou “na hora de participar de licitações e concorrên-
cias, dentro da apresentação da empresa tem a parte 
ambiental, que é um diferencial para a contratação”. 
Sob esta ótica, o respondente G-B relatou: “as estra-
tégias de ecoinovação são importantes para a compe-
tividade da empresa quando ela executa obras para 
as empresas certificadas. Estas apresentam um plano 
ambiental que a empresa tem ser capaz de realizar, 
para ganhar das concorrentes”. Dessa forma, as estra-
tégias de ecoinovação das Empresas B e C atendem 
a perspectiva de competitividade apresentada por 
Porter (1985), considerando que essas estratégias 
afetam os negócios e conduz a empresa para obter 
uma posição rentável no mercado. 

Sobre esse contexto, o entrevistado SG-D expôs 
“os diferencias ambientais são bem vistos pelos clien-
tes, na hora de comprar um imóvel, por isso, procu-
ramos construir empreendimentos que contemplem 
estratégias de ecoinovação”. Comentou, ainda, que 
as estratégias ambientais inovadoras, como reuso da 
água, por exemplo, são copiadas pelas correntes, o 
que considera bom, porque faz com que a empresa 
sempre busque aplicar novos diferencias ambientais 
nos seus empreendimentos para ter competitividade. 
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estratégias de ecoinovação para a competitividade da 
Empresa D. Tendo em vista que essas estratégias são 
vistas como um diferencial que interfere na opção dos 
clientes pelos empreendimentos da empresa, propor-
cionando lucratividade. Essa percepção acompanha 
o que foi identificado na literatura, ou seja, que as 
estratégias de ecoinovação contribuem de maneira 
positiva para a competividade, bem como melhoram 
o desempenho econômico (CHENG; YANG; SHEU, 
2014; FRAJ; MATUTE; MELERO, 2015; LEVIDOW 
et al., 2016). Essa perspectiva é vista na fala do res-
pondente SD-E:

Uma estratégia de ecoinovação que agente destaca e tira um 
partido comercial é a tônica que o Pré-fabricado não gera re-
síduos, o que torna a obra mais barata. Então, os clientes tem 
assimilado essa ideia, a empresa divulga no site as vantagens 
da pré-fabricação, como obra limpa, sem entulho e a dispensa 
de escoramento. 

Por meio deste relato e observações em campo, 
compreendeu-se que a Empresa E enfatiza as estra-
tégias de ecoinovação como um fator de competiti-
vidade que proporciona oportunidades de negócios 
(DIÁRIO DE CAMPO, 2016). Deste modo, essas es-
tratégias tornam-se uma prática que tem como razão 
a empresa alcançar a competitividade, essa situação 
vem ao encontro com a percepção de Voulgaris e 
Lemonakis (2014), de que a capacidade da empresa 
para competir depende das suas próprias práticas.

Constatou-se, pelos relatos dos gestores e 
pelas observações e anotações em campo, que as 
estratégias de ecoinovação das empresas analisadas 
corroboram para a competitividade organizacional. 
Esta constatação indica a capacidade de obtenção da 
competitividade desenvolvida com foco nas estraté-
gias de ecoinovação, que tem sua adoção favorecida 
pelos elementos da cultura de inovação propícia 
para as empresas manterem sua posição no merca-
do e conquistarem resultados superiores frentes às 
concorrentes (SPEZAMIGLIO; GALINA; CALIA, 
2016). Assim, também, as chances de as empresas 
perceberem a relevância de adotarem estratégias de 
ecoinovação proativas é maior, pelo fato de a adoção 
de ecoinovação ser vista pelos gestores como um 
elemento propulsor da competitividade.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo possibilitou associação entre os temas 
elementos da cultura de inovação do ambiente in-
terno, estratégias de ecoinovação e competitividade, 
desenvolvidos nas empresas e na literatura, que ge-
ralmente são analisadas de forma desassociada. Isso 
foi realizado considerando conceitos e dados empí-
ricos e avançou ao explorar a temática estratégias de 
ecoinovação no setor da construção, que apresenta 
singularidades referentes ao meio ambiente e ao 
desenvolvimento econômico, devido ao fato de ser 
considerado um dos maiores geradores de empregos 
mundiais, mas também se estima que gera mais im-
pactos sobre o meio ambiente (LOVATO et al., 2011). 
Por isso, o estudo teve por objetivo analisar os ele-
mentos da cultura de inovação do ambiente interno, 
que possam contribuir para a adoção de estratégias 
de ecoinovação na indústria da construção, como 
fator de competitividade organizacional. 

No decorrer da pesquisa, compreendeu-se que 
a adoção de estratégias de ecoinovação é conduzida 
por várias fontes dos elementos culturais de inovação, 
pelo fato de a operação produtiva da indústria da cons-
trução abranger diferentes aspectos que impactam o 
meio ambiente, bem como gerar grande quantidade 
de resíduos. Assim, constata-se que este segmento 
precisa planejar constantemente a realização de prá-
ticas ambientais e inovações, que podem ser alteradas 
de acordo com o projeto de execução de cada obra.

Nessa conjuntura, percebeu-se que a maioria 
dos respondentes compreende que o elemento “cren-
ças e valores” relacionado ao meio ambiente está atre-
lado às atividades pertencentes ao setor da construção. 
Nesse sentido, a gestão ambiental é desenvolvida em 
decorrência da execução e aperfeiçoamento dos pro-
cedimentos produtivos e operacionais das empresas, 
que orientam a adoção de estratégias de ecoinovação 
reativas, para atender exigências do ramo de atuação 
e proativas, com o propósito de obter ganhos econô-
micos e competitividade.

Constatou-se que o “elemento estrutura” é 
composto por fontes que apresentam características 
de cooperação, interação de grupo na tomada de 
decisão, treinamentos e divulgação de informações, 
que direcionam o comportamento dos colaboradores 
para propósitos ecoinovadores. Esses têm como obje-
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tivo atender principalmente as legislações ambientais 
ou alguma situação ambiental que demanda uma 
solução, como controlar acidentes ambientais, por 
exemplo. Essa perspectiva corrobora com a literatura 
que enfatiza a importância das forças reguladoras 
para induzir a adoção de ecoinovações.

Verificou-se que o elemento “estímulo à inova-
ção” fomenta a adoção de estratégias de ecoinovação 
nas empresas pesquisadas por meio das fontes inter-
nas como premiações, bônus e caixa de sugestões, que 
incentivam os colaboradores a buscarem soluções 
inovadoras e novas formas de realizar as atividades 
ambientais, o que possibilitou o surgimento de ecoi-
novações nos processos a partir da ideia de colabo-
radores.  Assim, compreende-se que um ambiente 
em que existem fontes que estimulam iniciativas 
inovadoras é fator importante para a adoção de es-
tratégias de ecoinovação. 

Na cultura de inovação das empresas do setor 
da construção verificou-se que o elemento “comuni-
cação aberta” contribui para a adoção de estratégias 
de ecoinovação, por meio de aspetos do ambiente 
interno, como canais de comunicação. Este é eficaz 
na disseminação das informações relacionadas aos 
processos ambientais, o que é relevante para a intro-
dução dessas estratégias, considerado que, quanto 
mais os colaboradores conhecem os processos da 
empresa, mais podem contribuir para o sucesso e 
melhoria deles.

Os resultados demonstram que os elementos 
culturais de inovação do ambiente interno podem 
ser desenvolvidos para contribuir para a adoção 
de estratégias de ecoinovação tanto reativas como 
proativas. Estas são aplicadas tanto para as empre-
sas atenderem as exigências ambientais do setor da 
construção como para obterem mais êxito que as con-
correntes, atraindo os clientes pela apresentação dos 
atributos de redução dos impactos ambientais. Essa 
constatação evidencia que estratégias de ecoinovação 
são demandas relevantes no setor da construção, 
principalmente para satisfazer as necessidades e as 
expectativas dos clientes que têm certificações, bem 
como proporcionar competitividade.

Nessa conjuntura, a análise de forma empírica 
da contribuição dos elementos internos da cultura de 
inovação para adoção de estratégias de ecoinovação 
estabeleceu um quadro de referências de fatores e suas 

incidências na adoção e estratégias de ecoinovação 
proativa e reativas das empresas. Assim, pode-se 
considerar que este estudo teve contribuição relevante 
para o avanço do conhecimento sobre a gestão de 
estratégias de ecoinovação, trazendo incrementos à 
literatura existente, o qual é considerado uma lacuna 
na literatura. Com essas contribuições, este estudo 
pode servir para as empresas visualizarem como os 
elementos da cultura de inovação favorecem a adoção 
das estratégias de ecoinovação e perceberem, ainda, 
o que precisa ser desenvolvido nesses elementos para 
conceber uma cultura de inovação com enfoque mais 
ecoinovador visando obter competitividade. 

A pesquisa limitou-se pelo fato de as empresas 
analisadas pertencerem apenas a um município de 
cada região estudada. Isso é decorrente da dificuldade 
de encontrar empresas de grande porte disponíveis 
para realização da pesquisa nos outros municípios das 
regiões, que são menores. Considerando o número de 
empresas que a pesquisa pôde ser realizada, limita-se 
pelo foco do estudo a aquelas com porte maior, nas 
quais tem mais possibilidade de existir estratégias 
de ecoinovação.

Como sugestão de pesquisas futuras, recomen-
da-se investigar os elementos da cultura de inovação 
estudados, que contribuem para a adoção as estraté-
gias de ecoinovação em outros ramos que evolvem 
a construção, tais como indústrias de materiais e 
fornecedores, para expandir o conhecimento dessa te-
mática na cadeia produtiva da construção. Além disso, 
pode-se fazer um estudo semelhante em empresas de 
menor porto, como MPE’s. Outra possibilidade de 
pesquisa é ampliar o universo de pesquisas sobre os 
aspectos que contribuem para a adoção de estratégias 
de ecoinovação no setor da construção, com estudos 
quantitativos.
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